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A P R E S E N T A Ç Ã O  

Os Sistemas de produção para a Bovinocultura de 

Leite ora apresentados, foram elaborados em reunião em Gara - 
nhuns, no período de 22 a 26 de setembro de 1975, da quaf 

participaram pesquisadores, agentes de ~ssistência técnica 

e produtores. 

são três sistemas distintos para diferentes níveis 

de produtores, tendo sido levados em conta o tipo de explo - - 
raçao, a infraestrutura da propriedade, o tamanho do reba - 
nho e o grau de conhecimento, atitude e compreensão do pecu - 
arista em face ã adoção de nova tecnologia. - 

As recomendações técnicas, sao descritas de forma 

detalhada, para os quatro ?tens ralativos às operações que 

formam o sistema: Melhoramento e Manejo, ~limenta~ão e Nu - 
trição, Aspectos sanitários e 1nstalaçÕes. 

Os sistemas de produção aqui propostos são válidos 

para a região compreendida pelos seguintes municípios : 

1) Alagoinha 
2) Altinho 
3) Aguas Belas 
4) Arcoverde 
5) Belo Jardim 
6) Bezerros 
7) Bom Conselho 
8) Buique 
9) Cachoeirinha 
10) Capoeiras 
11) Caruaru 
12) Garanhuns 
13) ~ravatá 
14) Lajedo 

15) Limoeiro 
16) 0rob6 
17) Passira 
18) I'edra 
19) Pesqueira 
20) Riacho Cas Almas - 
21) Sanhíro 
22) são Caetano 
23) são Bento 
24) são ~ o ã o  
25) ~acaimbó 
26) Venturosa 
27) Vertentes 



Destina-se a produtores, que adotam processos rudi 

mentares na exploração, possuindo em sua maioria, propriedg 

de, em torno de 60 ha, pastagens nativas mal divididas, com 

manejo inadequado 

Apresentam deficiência ou falta de reservas de v0 - 
lumosas ( capineiras. silagem ou palma forrageira) para a E 
poca da seca. 

A quantidade e a qualidade da água existente na 

propriedade, é insuficiente. As instalações, quando existe: 

tes, são inadequadas. O rebanho apresenta produção e p r o d ~  

tividade baixas e irregulares, geralmente com período de 

lactação de 180 dias. A ordenha é feita geralmente duas v 5  

zes por dia, sem os mínimos cuidados de higiene. 

A alimentação do plante1 é deficiente e a supleme: 

taça0 concentrada é feita de maneira incorreta e irregular. 
O controle das principais doenças infecto-contagio 

sas, não é feito de maneira sistemática. Não combatem os eE 

do e ecto-parasitos. Não possuem infraestrutura administre 
tiva. Rebanho com baixo índice de fertilidade e natalidade 

e com alto índice de mortalidade de bezerros. 

O rendimento atual é de 1.100 kg por vaca/lacta - - 
çao. 

O rendimento previsto é de 1500 kg por vacallacta - - 
çao. 



a) ~nstalações - Para a adoção do "Sistema", há 

necessidade dos seguintes investimentos: 

a.1. ~onstrução de um curral de manejo 

a.2. ~onstrução de um brete rústico 

a.3. construção de dois silos trincheiras 

a.4. construção de dois saleiros rÚsticos 

a.5. ~onstrução de um cocho descoberto 

a.6. construção de cerca de arame 

a.7. Providenciar aguadas higienicas 

a.8. Plantio de cercas vivas 

a.9. Deve ser feita a seguinte distribuição da 

área da propriedade: 

- 05 ha de milho (para silagem) 

- 05 ha de capim elefante (capineira) 

- 05 ha de palma forrageira 

- 03 ha com instalações 

- 37 ha de pasto 
- 05 ha de reserva florestal 

a. 10. ~onstrução de cisterna d'água 

1 ~onstrução de uma fossa asséptica 



b) Alimentação - O sistema de criação será semi-i2 
tensivo . 

C) Sanidade - Fazer o controle sistedtico dos e; 

do e ecto-parasitos, bem como o manejo racional, dos bezer - 
ros e adultos. 

d) Manejo - Deve ser feito manejo das fêmeas e b= 

zerros para que a ordenha seja efetuada de 12 em 12 horas. 

e) Melhoramento do rebanho - Utilizar reprodutores 
de boas linhagens leiteiras. 

f) Administração - Fazer as anotações das datas de 
cobertura, nascimento, vacinação e demais ocorrências da ex - 
ploração. Devem ser adquiridos os seguintes equipamentos: 

- uma máquina forrageira DMM-2 
- um pulverizador costa1 
- uma seringa veterinária 
- dois baldes 
- quatro latões de 50 litros em plástico 
- um arado de tração animal 
- uma grade de tracão animal 
- um cultivador de tração animal 
- um carro de boi ou carroça 

g) ~omercialização - serã feita através de empre - 
sas oficiais e particulares idôneas. 



1. 1nstalaçÕes - A adoção de qualquer prática e5 

tá na dependência da infraestrutura da propriedade. Assim, 

com o de propiciar meios adequados utilização 

das práticas preconizadas, recomenda-se: 

1.1. A construç~o de um curral de manejo com 

duas divisões de 25,OOm x 30,Oh e um bezerreiro com duas 

divisões de 2,Sm x 7,h. coberto de telha canal, e piso de 

pedra (laje); uma sala para ordenhar 3 vacas de cada vez 

com 3,Oh x 4,5h e um depósito de 3,Oh x 3,Oh; 

1.2. Um brete rústico, com 8 metros de compri. 

mento, em madeira roliça; 

1.3. Dois silos trincheiras com capacidade p~ 

ra 50 toneladas cada, em alvenaria, quando se fizer necessg 

rio ; 

1.4. Dois saleiros rüsticos de madeira, cober - 
tos com palha ou telha; 

1.5. Um cocho descoberto em alvenaria, com es 

tensão de 30,OGm x 0,6h e 0,5h de boca; 

1.6. O estabelecimento de aguadas higiênicas 

deve ser feito em lugares prÓximos à sede; 

1.7. Dois mil e quinhentos metros de cerca de 

arame, com 4 fios e estacas com distância de 1,2h, para di - 
visão do pasto; 



1.8. Cercas vivas, utilizando forrageiras arbó - 
reas, para o perímetro da propriedade. 

2. ~limentação - O sistema de criação será semi-ir 
tensivo, tendo como alimentação básica, o volumoso, através 

de forrageiras de corte e pisoteio, silagem, sal mineral e 

concentrados. 

Capineira - serão implantados 5 ha de capim de 

corte (elefante,adubados com esterco de curral, prevendo-se 

uma produção média de 40 tlhalano). 

Pasto - serão necessãrios, 37 ha de capim para 

pisoteio, divididos em cercados formados de capim pangola, 

sempre-verde, sabi-pânico, ou similar ou ainda nativos me - 
lhorados, para matrizes em produção, matrizes secas, novi - 
lhas, touros, garrotas e bezerros. 

Palma - serão implantados 5 ha de palma g i g a ~  

te. com espaçamento de 2,00711 x 1,00m, prevendo-se uma produ - 
de 30 tlha de 2 em 2 anos. 

Alimentar os bezerros com colostro nos primeiros 

dias e em seguida até os 30 dias, uma teta por ordenha e de 

30 a 60 dias de idade, uma teta pela manhã, o concentrado 

deverá ser fornecido a partir do 159 dia de nascidos. 

~ineralização - Será administrada 2 vontade em 
cochos apropriados, devendo-se usar sais comerciais. adcio - 
nando sal comum; e ainda farinha de osso com 10% de sal co - - 
rmim. O sal mineral e farinha de osso, serao fornecidos na 

base de 30 gramas/cabeça/dia. 



Concentrado - Será fornecido ao touro e as va - 
tas em produção a mistura de concentrado, na proporção de 1 

kg, para cada 3 litros de leite produzidos, administrados 

50%, durante cada ordenha. Os bezerros terão concentrado 

em grupo, na razão de 0,5 kg por dia. 

3. Sanidade 

3.1. Sanidade de bezerros - Vacinar a vaca no 

oitavo mês de gestação, com vacina antibacteriana polivalen - 
te, para formação de anticorpos, contra as enterites. 

. Aplicar sobre o umbigo logo após o nascimento 
e internamente na parte do cordão umbilical, solução de for - 
maldeido a 10% ou tintura de iodo a 20%, repetindo o trata - 
mento cada três dias, até completar a cicatrização. 

. Vacinar os bezerros aos 15 dias e aos 30 dias 
de idade, com a mesma vacina aplicada na vaca gestante. 

. Combater as verminoses e outros parasitos in - 
ternos, de acordo com o seguinte esquema: 

la. ~ermifu~ação aos 15 dias de nascido. 

2a. ~ermifuga~ãd aos 21 dias após a primei - 
ra dose. 

3a. vermifugação aos 45 dias após a segun - 
da dose. 

4a. Vermifugação aos 60 dias após a tercei 

ra dose. 
5a. ~ermifu~ação aos 90 dias após a quarta 

dose. 



. Controlar os ecto-parasitos, aplicando um in - 
seticida ou carrapaticida, sempre que os animais apreseno 

rem infestação. 

. Vacinar contra carbÚnculo sintomático, todos 

os bezerros após 4 meses. 

. Vacinar as bezerras contra brucelose entre 3 

e 8 meses de idade. 

. Vacinar contra febre aftosa, aos 4 meses. 

. Vacinar contra raiva aos 4 meses, em áreas de 
focos. 

Para os animais mais jovens: 

Manter as instalações adequadas e devidamente 

higienizadas. 

Subdividir o bezerreiro em dois grupos etá - 
rios. 

Evitar acomodar os bezerros, em lugares c/ex - 
cesso de umidade. 

Sanidade de adultos 

. Vacinar todo rebanho cada 4 meses contra afto 
sa. 

. Vacinar contra raiva, onde exista surto na re - 
gião. 

. Proceder anualmente, exame de brucelose e tu - 
berculose. 



. Sempre que proceder bimestralmente 

o C M T, a fim de detectar existência de mastite nas matri - 
zes . 

4. Manejo - As vacas em produção durante o inver - 
no, ficarão sob regime de pasto e receberão concentrado na 

hora da ordenha. No período seco, receberão volumoso no co - 
cho, (silagem e capim) ou palma e concentrado na hora da or - 
denha. 

O intervalo entre ordenhas, deve aproximar-se o ma - 
is possível de 12 horas. 

O rebanho deve ter constante acesso ã água. 
As vacas secas, novilhas e garrotas, devem ter re - 

gime de pasto exclusivo no inverno. No verão devem ter volu - 
moso no cocho. (silagem e ou capim ou palma). 

Bezerros - Devem mamar o colostro até o 50 dia e 

2 partir do 60 dia até o 300 dia, uma teta em cada ordenha 

e do 300 ao 600 dia, uma teta por dia na primeira ordenha. 

Fornecer concentrado à vontade a partir do 159 

dia. Permitir acesso ao pasto depois dos 15 dias, 3 horas 

pela manhã e 3 horas 2 tarde. Na época seca, deixar que os 

bezerros pernoitem no pasto em piquetes, anexos ao bezerrei 

ro. Entretanto no inverno, devem ser recolhidos à noite. 

Volumoso 2 vontade, deve ser posto 2 disposição 
dos bezerros. 

Administrar 2 vontade, mistura mineral que contz 

nha vitamina A, D e E, já preconizada para o rebanho. 

Touro - serã mantido sob o mesmo regime de manejo 

de vaca em lactação. 



' Manejo da ordenha 

. Ordenha manual; 

. O Úbere, deve ser limpo com um pano umedecido em 
solução de Biocide; 

. Realizar a ordenha no menor espaço de tempo pof, 

sível ; 

. A fim de evitar contaminação, ordenhar somente 

vacas sadias; 

. Na ordenha deve ser desprezado oleite dos primei 
ros jatos; 

. Durante a ordenha o ordenhador deve estar atento 
aos princípios de higiene, quanto ao uso de equipamentos E 

tilizados, (baldes, latões, etc.) ; 

. Evitar a presença de cães e outros animais, e 

também de pessoas estranhas ao trabalho, bem como de ruídos 

estridentes. 

Manejo das pastagens 

. As pastagens devem ser divididas em 5 cercados 

de área proporcional e utilizadas em sistema rotativo. Em 

primeiro lugar as vacas em lactação seguidas pelas vacas se - 
tas, novilhas e garrotas. As mudanças de pasto terão um in - 
tervalo de 10 dias, com repouso de 40 dias. 

. Formar as pastagens artificiais no período de 3 

anos, fazendo o plantio por cova ou sulco. A quantidade de 

sementes necessárias, dependerá da gramínea utilizada. 

. Como medida de conservação, efetuar o batimento 



anual da pastagem e de preferência na ápoca das águas e an - 
tes da floração das ervas. 

5. Melhoramento - Utilizar reprodutor de boa linha - 
gem leiteira, holandês ou zebu, em cruzamento alternado, em 

função de grau de sangue do rebanho existente. 

Devem ser eliminadas e substituídas as matrizes de 

baixa produtividade, defeituosas e velhas, para se atingir 

um bom padrão zootécnico, sendo necessário o controle lei - 
teiro individual ou massal. A cobertura todo ano deve ser 

controlada no sentido de uma melhor distribuição dos nasci - 
mentos, evitando a ocorrência de concentração de produção. 

O rebanho após a sua estabilização terá a seguinte 

composição : 

ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE U.A. 

Reprodutores 

Vacas em lactação 

Vacas secas 

Bezerros desmamados 

Bezerras desmamadas 

Fêmeas de 1 a 2 anos 

Novilhas/vacas 

~ovilhas excedentes 

Cab . 
Cab . 
Cab . 
Cab . 
Cab . 
Cab. 

Cab . 
Cab . 

T O T A L  - 5 7 39,OO 



Os índices zootécnicos considerados, foram os 

guintes : 

Natalidade 70% (Animais até 1 ano 5.0%) 

Mortalidade 

Descarte 17% (Animais c/mais delano2,OX) 

6. ~dministra~ão - Para o desenvolvimento racional 
da exploração, é necessário que a propriedade possua regis 

tro de todas as operações, referentes ao controle do reba 

nho, tais como: 

- Registro individual dos animais 
- calendário de vacinações 
- Controle de cobertura 
- Controle de produção de leite 

- Controle de despesas e receitas 

7. ~omercialização - Será feita através da CILPE, 

GISA e entrepostos, quando destinada a beneficiamento. 



COEFICIENTES TÉCNICOS - SISTEMA N? 1 

ESPECIFICAÇ~ES UNIDADE QUANTIDADE 

Pasto 
Capineira 
Silagem 
Mistura mineral 
Farinha de osso 
Concentrado 

2. SANIDADE 

Vacinas 
Aftosa 
C. sintomático 
Raiva 
Brucelose 
Antibac ter iana 
Vermíf ugo 
Carrapaticida 

Mensalista 

Produção (leite) 
Vacas descartadas 
Bezerros desmamados 
Novilhas excedentes 

d 
d 
d 
d 
d 
d 
kg= 

% item 2 

kg 
Cab. 
Cab . 
Cab . 

OBS: convenções: Cr$/U.A. = Cr$/unidade animal 
d = dose 



Destina-se a produtores com nível de cultura razoá - 
vel, porém com tradição pecuária e boa aceitação a técnica. 

As propriedades apresentam áreas médias de 105 ha. 

O rebanho é mestiço zebu holandês, com predominân - 
tia do segundo, o que significa um bom grau de mestiçagem. 

Uma produção de 1.278 kg, no período de lactação de 180 di - 
as. equivalendo a uma média diária de 7,l kg, sendo esta em 

duas ordenhas. 

O rebanho é constituido em média de 30 matrizes e 

reprodutor na proporç~o de 1:20/matrizes, sendo 502 holan - 
dês puro e 50% mestiço, com predominância de sangue holan - 
dês. 

O rebanho atual é constituido de 45 U.A. 
O índice de fertilidade do rebanho, está em torno - 

de 60%, enquanto que o indice de mortalidade de bezerros é 

de 10%. 

A sanidade do rebanho é regular, havendo alguns 

cuidados sanitários. 

De maneira geral os bezerros (machos) são comercia - 
lizados na propriedade, logo após o desmame. 

A administração é feita pelo proprietário. 

A utilização da tecnologia recomendada, deverá pro - 
mover um aumento da fertilidade de 60 para 702, diminiução 

da mortalidade dos bezerros de 10 para 2,0%,e aindaum aumen - 
to da produção de leite de 1.278 para 1.680 litros por lac - 
tação, para um período de lactação de 210 dias. 



PRATICAS QUE FORMAM O SISTEMA 

1.1. Bezerros 

1.2. Garrotas 

1.3. Novilhas e vacas secas 

1.4. Vacas em lactação 

1.5. Reprodutor 

2. Manejo 

2.1. ~anejo de pastagens 

2.2. Manejo de capineira 

2.3. Manejo de ordenha 

3.1. Aguadas 

3.2. ~stábulos 

3.3. Sala de ordenha 

3.4. Bezerreiro 

3.5. Brete 

3.6. Banheiro carrapaticida 

3.7. Comedouro 

3.8. Saleiro 

3.9. Silos 

3.10. Currais 

3.11. ~epósito 

3.12. ~ e ~ ó s i t o  de ração 



3.13. ~edilÚvio 

3.14. Cerca 

4. Melhoramento 

5. Sanidade 

5.1. Sanidade de bezerros 

5.2. Sanidade de adultos 

1. ~limentação - Deve ser planejada, prevendo-se a 
utilização das pastagens nativas e artificiais, produção de 

forragem verde, palma, silagem, feno natural, concentrados 

e restos de cultura. 

O plano estabelecido, levará em conta uma alimenta 

ção para a época das águas. 

1.1. Bezerros - A alimentação será feita atra - 
vés do aleitamento natural, para que o bezerro receba o c 2  

lostro, nos primeiros dias de nascido. 

Após o período de colostro, o bezerro ficará rece - 
bendo toda produção de uma teta, diária, alternadamente, no 

espaço de dois meses. De dois até seis meses, o bezerro te - 
rá acesso ao leite parcial de uma teta, seguindo a mesma a1 - 
ternância e logo após, o bezerro será utilizado apenas como 

estímulo para a "descida" do leite. 



- 
A partir da segunda semana até o sexto mês, sera 

fornecido volumoso, de boa qualidade, concentrado, sal mine - 
ral e farinha de osso autoclavada 2 vontade. O bezerro, no 

período das águas, terá acesso a piquetes constituidos de 

gramíneas e capins picados no cocho. 

- 
No período da seca, como opçao, pode ser utilizado 

o feno da parte aérea da mandioca e silagem para animais a 
cima de quatro meses. A silagem pode ser de milho, sorgo ou 

capim. No caso de capim, deve ser enriquecida com melaço, 

milho triturado, sorgo triturado ou leguminosa. 

O concentrado para os dois períodos, deve ser mi - 
nistrado na seguinte fórmula: 

50% de milho triturado 

15% de farelo de algodão 

35% de farelo de trigo 

Esta fórmula deve ser fornecida na base de um qui - 
lo/animal/dia. 

Sal mineral 

Deve ser ministrado como complementaç~o para bezer - 
ros, até a época do desmame, a seguinte fõrrnula: 

100 kg sal comum 

500 gramas de sulfato de cobre 

60 gramhs de sulfato de cobalto 

1,5 kg de sulfato de zinco c17 mol~culas d'água 

12,5 kg de Õxido de ferro vermelho 



A utilização desta mistura deve ocorrer durante to 

do o ano. Com o propÓsito de melhor racionalizar a utiliza 

da alimentação, preconiza-se a separação dos bezerros 

(as) pela seguinte faixa etária: 

Animais: de 1 a 60 dias 

acima de 60 dias 

A ~ Ó S  seis meses devem ser apartados por sexo e may 

cados . 
Obs: Quando os animais atingirem o oitavo mês, os 

machos serão comercializados e as fêmeas mantidas em ponto 

de recria. Será imprescindível uma ficha de controle de nas - 
cimento. 

1.2. Garrotas - A partir desta categoria, es - 
ses animais receberão pastos e suplementação alimentar em 

função da época, mais sal mineral, farinha de osso e água. 

1.3. Novilhas e vacas secas - Na época das á - 
guas, receberão exclusivamente, pasto, sal mineral, farinha 

de osso e água 2 vontade. 
Na época seca, feno natural, restos de culturas, 

silagem enriquecida com urgia, palma, sal mineral e água. 

A urgia será administrada em cocho, associada 2 
silagem na proporção de 0 , 5 % ,  no ato de arraçoar. 

Os animais que receberem silagem enriquecida com u - 
réia, devem passar por um processo de adaptação, recebendo 

inicialmente 15 kg, com um aumento sucessivo, diário, até 

25 quilos/animal/dia. 



1.4. Vacas em lactação - Devem receber volumo - 
so 2 vontade, agua, sais minerais e farinha de osso, duran - 
te toda a época do ano. 

Estes volumosos devem ser suplementados de acordo 

com a produção. Esta produção deve ser determinada pelo con - 
trole leiteiro individual, pelo menos uma vez por mês. 

Até 4 quilos de leite, os animais não receberão 

concentrado. Acima desta produção, será ministrado um qui - 
10 para três quilos de leite produzidos. 

O concentrado será constituído de farelo de algo - 
dão ou farelo de mamona destoxicada (lex proteico) ou então 

de outro concentrado. 

Volumoso - Na época das águas, será fornecido pas - 
to e capim picado, enriquecido com urgia, na proporção de 

0,5%, após a segunda ordenha e 2 vontade. Os animais que re - 
ceberem esse regime alimentar, deveni receber a uréia, grada - 
tivamente de 0,3 a 0,5%. 

Na época seca, a alimentação, será constituída de 

silagem enriquecida com urgia, na proporção de 0,5%. A quan - 
tidade a ser ministrada é de 25kglanimalldia. Esta alimenta - 
ção, será complementada com palma em quantidade limitada. O 

volumoso será fornecido, em cocho, durante toda a noite. 

1.5. Reprodutor - A alimentação em volumoso se 

rá a mesma das vacas secas e novilhas, recebendo ainda 0,5 

kg, de concentrado por 100 kg de peso. 



2. Manejo 

2.1. Manejo de pastagens - A área de pastagem 

de pisoteio, será constituída pelas seguintes forrageiras: 

Capim pangola, sempre-verde e pastos nativos, com aproxim~ 

damente 44 hectares, que devem ser divididos em 6 piquetes 

sendo 2 piquetes de2 hectares reservados para os bezerros e 

4 piquetes de 10 hectares, para as vacas em lactação, vacas 

secas e novilhas. A utilização será de acordo com a época 

das águas e seca. Na época das águas será utilizado 1 pique - 
te de 10 hectares, com vacas em lactação e um outro com v& 

cas e novilhas. 

Na época da seca serão utilizados os quatro pique 

tes, isto é, os 2 que ficaram em repouso e os que foram uti 

lizados na época das águas. 

É importante observar que neste sistema, torna-se 

obrigatório o rodízio animal, isto é, os piquetes que rece 

berem os animais durante a época das chuvas, ficarão em des - 
canso no período chuvoso do ano seguinte. 

2.2. Manejo das capineiras 

Capineira - A área destinada 2 capineira é 
de aproximadamente 24 hectares, constituída basicamente de 

capim-elefante. O manejo deve obedecer a um esquema de modo 

que no período das águas o excedente de capim seja ensila - 
do. 

A produção de capim no início do verão pode ser 

fornecida picado em cocho, a fim de se prolongar a abertura 



do silo, se possível. O fornecimento de silagem ou capim. 

será feito em cocho onde devem ser enriquecidos com uréia 

na quantidade já recomendada. 

2.3. Manejo da ordenha 

Devem ser tomadas as seguintes medidas: 

a) O local de ordenha deve ser limpo; 

b) Descansar as vacas em lactação, antes 

da ordenha e conduzí-las 2 sala de ordenha; 
c) A vaca deve ser ordenhada na hora em 

que estiver recebendo a ração concentrada ou silagem; 

d) O ordenhador deve estar limpo, princi 

palmente com as mãos lavadas, unhas aparadas e não usar na 

hora da ordenha, alinaça ou anel e evitar o uso do fumo; 

e) O Úbere e a região vizinha devem ser 

bem lavados e enxutos com pano limpo; 

f )  Após enxugar o Úbere deve ser retirado 

o primeiro jato, em caneca telada a fim de verificar a exiç 

tência de mastite e dispensá-lo; 

g) O apojo deve ser feito pelo bezerro, fa - 
zendo-o mamar nas 4 tetas; 

h) A ordenha deve ser feita em sentido cru - 
zado e no menor espaço de tempo possível e, devendo o leite 

retirado, ser coado a fim de livrá-lo das impurezas; 

i) ~ ~ 6 s  a ordenha, as tetas devem ser mec 

gulhadas em uma solução de iodo a 15% e depois com uma so$ 

$20 de glicerina a 18%, principalmente se houver vacas com 

mastite no rebanho; 



j )  De preferência, as vacas devem ser orde - 
nhadas na seguinte ordem: vacas de primeira cria, vacas com 

mais de uma cria, e por Último as que apresentam mastite ou 

suspeita de doenças. 

3.1. Aguadas - A água para os animais, deve 

ser de boa qualidade, proveniente de açudes, rios, riachos 

e poços, fornecendo aproximadamente 40 metros &bicos ani - 
mallano. 

3.2. Estábulos - Devem ser oferecidos para uma 
2 

boa condição de arraçoamento, uma área de 4 m por animal, 

devendo ser utilizado apenas para as vacas em lactação. O 

material para construção, deve ser o dc menor custo e de - a 
quisição mais fácil. 

Recomenda-se: 

a) Piso de 3% de declividade 

b) Comedouro de secção semicircular, com raio de 

25 cm, altura do cocho de 40 cm, no bordo interno e, 1,20 

m no bordo externo e um metro de comprimento por animal. 

C) pé direito no mínimo de 2,40 metros. 

3.3. Sala de ordenha - Deve ser simples, cober - 
ta, com piso que ofereça facilidade de higienização, dispon - 

2 
do de uma área de 5,50 m , por animal (vaca), com comedouro 



de acordo, com planta anexa. - 
C i 4 l r  u .. - 
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,' . j r ~  i - 3 . 4 .  Bezerreiro - Trata-se de uma construção 

prioritária. SLa construção deve ter o piso de cimento, com 

declive, permitindo a higienização., dividido em boxes, se 
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se possível o forrageamento seja . . efetuado, . . qelo lado inter - 
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3 . 8 .  Saleiro - Devem ser instalados nas cercas 
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divisaras dos piquetes, de preferência rusticos e distantes 



3.9. Silos - A prática recomendada, que o silo 

para a região seja do tipo trincheira, por ser mais prático 

e econômico, de preferência revestido, com declive lateral, 

de 25% e declive do piso de 1 a 2% do fundo para a porta 

(boca), e possua um volume total, que assegure uma quantida 

de de silagem que ofereça 25 quilos/U.A./dia. 

3.10. Currais - Recomenda-se ser construido um 
2 

curral com 4 divisões, com de 4 m por animal, com cer - 
ca de arame liso. 

3.11. LIepósito - Deve ser de constru$ão simples 
com prateleiras para medicamentos, defensivos, ferramentas, 

cordas e arreios. 

3.12. ~ e ~ ó s i t o  de ração - Deve ser de constr5 - - 
simples, com capacidade para armazenar a raçao necessa 

ria ao rebanho, dispondo de espaço, para que se faça a mis - 
tura, quando a ração for preparada na própria fazenda. 

3.13. pedilúvio - Serão construidos nas entra - 
das das instalações, com profunidade de 20 cm, de rampas su - 
aves, com o comprimento de 3 metros e largura corresponde2 

te 2 entrada. 

3.14. Cerca - Serão de uso comum da região e as 
divisões de acordo com as já recomendadas anteriormente. 

4. Melhoramento 

4.1. Sistema de monta - A monta deve ser contro - 



lada, tendo-se o cuidado de promover a cobertura no segundo 

dia após o parto. As novilhas deverão ser cobertas com ida - 
de de aproximadamente 2 , 5  anos, com peso em torno de 300kg. 

4 . 2 .  Escolha do reprodutor - O reprodutor a ser 
utilizado, deverá ser de boa procedência e de linhagem lei - 
teira, reconhecida, de maneira a propiciar um melhoramento 

zootécnico do rebanho. 

Observar o estado sanitário do animal, evitando re - 
produtores que sejam portadores de doenças ou estado físico 

defeituoso. 

4 . 3 .  Tempo de cruzamento - Com o de 

obter-se um bom equilíbrio da mestiçagem e uma melhor adap 

tabilidade à região, o tipo de cruzamento será alternativo. 

4 . 4 .  Escolha das fêmeas para reprodução - As no - 
vilhas a serem escolhidas para reprodução deverão ter apti 

dão leiteira, bom grau de mestiçagem, Órgãos genitais sadi - 
os, Úbere com boa conformação e tetas normais. A conforma - 

física, deve ser notadamente bem caracterizada da raça 

a que pertence 

4 . 5 .  Indices zootécnicos e composiç~o do reba - 
nho após a estabilização. 

Fertilidade - 70% 
Mortalidade b p r r r  - 3% 



Mortalidade garrotas - 3% 

Mortalidade adultos - 2% 

Vacas descartadas - 8 

Novilhas descartadas - 2 

Bezerros desmamados - 17 

Constituição do plantel: 

Reprodutores - 2 

Vacas em lactação - 35 
Vacas secas - 13 
Novilhas - 11 
Garrotas - 16 
Bezerros (as ) - 30 

5. Sanidade 

5.1. Sanidade de bezerros - Vacinar a vaca no 

oitavo mês de gestação, com vacina antibacterina, poliva - 
lente, para formação de anticorpos, contra as enterites, a 

serem transferidas aos bezerros, através do leite. 

Aplicar sobre o umbigo, externa e internamente na 

parte do cordão, tintura de iodo a 20% logo após o nascimen - 
to, repetindo o tratamento, cada 3 dias, até a cicatriza - - 
çao. 

Vacina? o bezerro aos 15 dias e aos 30 dias de ida - 
de com a mesma vacina aplicada na vaca gestante. 

Combater as verminoses e outras parasitoses inter - 
nas de acordo com as normas seguintes. . 



- 
Quando não for possível a realização do exame de 

fezes, adotai os seguintes, esquemas de tratamento: 

ESQUEMA DE VERMIFUGAÇÃO 

(BEZERROS) 

1 - Vermifugação aos 15 dias de nascidos 
2 - vermifugação aos 21 dias após a la. 
3 - ~ermifu~ação aos 45 dias após a 2a. 

4 - Vermifugação aos 60 dias após a 3a. 
5 - ~ermifu~ação aos 90 dias após a 4a. 

Controlar as ectoparasitoses, aplicando o insetici - 
da ou carrapaticida indicado, toda vez que os animais apre - 
sentarem infestaGão. 

Vacinar contra carbÚnculo sintomático, todos os be - 
zerros, antes de apartá-los e revaciná-10s 6 meses depois. 

Vacinar contra a brucelose as bezerras entre 3 e 8 

meses de idade. 

Vacinar contra aftosa aos 3 meses de idade e reva - 
ciná-10s com 6 meses. 

Vacinar contra raiva, em áreas que apresentem fo - 
i cos, aos 6 meses de idade. 

Manter as instalações devidamente higienizadas, em 

que os bezerros possam ser alojados, no bezerreiro subdivi - 
do em 3 grupos etários e disponham de piquetes anexos ou 

próximos, com boa pastagem. Os lugares alagados devem ser - e 
vitados. 



A alimentação com colostro nos primeiros dias e em 

seguida com quantidade adequada de leite, é condição indis - 
pensável à saúde e ao bom desenvolvimento dos bezerros. Sem 

isso, falharão todas as medidas anteriormente recomendadas, 

pois nenhm medicamento substitui o leite ou sucedâneo, na 

criação de bezerros. É por demais conhecido o "mal da cuia" 

que em associação com as doenças, dizimam enorme contigente 

de bezerros, causando prejuízos incalculáveis. 

5.2. Sanidade de adultos - Vacinar todo o reba - 
nho, cada 4 meses contra febre aftosa. 

Vacinar contra raiva os rebanhos das áreas onde e - 
xistem focos desta virose. 

Proceder anualmente a tuberculinização de todos os 

animais, por via intradérmica e a eliminação dos reagentes. 

Brucelose - Realizar a prova do anel do leite 

(Ring-Test), uma vez por ano, nos postos de coleca de lei - 
te. No caso dessa prova apresentar reação positiva para o 

rebanho, efetuar o exame de brucelose "Hemossoro-aglutina - 
ção rápidau, individual, eliminando os animais reagentes e 

a vacinação dos bezerros, conforme recomendações j á  feita. 

Em animais adultos excepcionalmente e a critério do médico- 

veterinário, usar duas doses de vacina DUPHAVAC, inicialmen - 
te, e dose de reforço anual, por via intramuscular profun - 
da. 

Vacinar uma vez por ano, vacas e novilhas contra a 

leptospirose com BACTERIKA L. POMANA. 



Nos rebanhos muito infectados revacinar cada 6 me - 
ses. 

Proceder mensalmente ou bimensalmente o C.M.T. a 

fim de detectar a existência da mastite no rebanho. No caso 

de resultado positivo, realizar o teste individual, para i 
dentificação e tratamento das vacas reagentes. Ao término 

do período de lactação, mergulhar as tetas das vacas em so - 
lução de iodo a 15X e glicerina a 16%, bem como, aplicar an - 
tibiótico específico por via intrarnamária, como medida pre - 
ventiva, que deve ser repetida 2 a 4 semanas após. 

Controlar as endo-parasitoses, , efetuando o exame 

de fezes cada 4 meses, de uma amostragem representativa dos 

animais em estado geral não satisfatório. Caso se constate 

a ocorrência de infestações, tratar todo rebanho com medicz 

mentos específicos (Vermífugo ou coccideostático). 

Controlar as endo-parasitoses, examinando-se perio - 
dicamente todo o rebanho, aplicando-se, quando houver infe? 

tações, tratamento indicado (carrapaticida ou inseticida). 

A fim de evitar acidentes e alcançar bons lucros, 

recomenda-se a observância rigorosa das instruções dos fa - 
bricantes dos inseticidas ou carrapaticidas, bem como a ori 

entação do técnico no que concerne ao método de aplicação, 

intervalo entre as aplicações, idade dos animais, tratamen - 
to simultâneo e outras doenças. 

Adotar com rigor, medidas de higiene, sobretudo, 

para as parturientes, nas quais se deve aplicar antibióti- 

cos intra-uterinos, após o parto normal ou distócico com ou 

sem retenção da placenta. 



Controlar a incidência da podridão do casco (pod~ 

dermite interdigital infecciosa), colocanda, em ~ediluvio, 

na entrada dos currais, uma mistura de cal hidratada a 95% 

e sulfato de cobre em - 5% ou apenas cal virgem. 

Doenças ginecolÓgicas 

O exame ginecolÓgico do rebanho, deve ser efetuado 

de 2 a 4 vezes por ano, com finalidade de: 

- Diagnóstico de gestação; 
- ~eterminação de casos de esterilidade; 
- Tratamento de casos curáveis e eliminação dos - a 

nimais incuráveis. 

As principais doenças ginecológicas ocorridas na 

região sáo: 

Metrite - A fêmea portadora apresenta corrimento 

cervical, que pode ir de mucuso a purulento. Este corrimen - 
to, é perceptível ao exame ginecológico, por via vaginal ou 

c/espéculo. As vezes a metrite é sub-clínica não apresentan - 
do corrimento visível. 

O diagnóstico é feito através do histórico do caso 
(cobertura e inseminações sem concepção). Realizar teste pa - 
ra diagnóstico a critério do médico veterinário. 

Vibriose - As vacas em gestação, geralmente abor - 
tam no 49 mês de prenhez e a retenção placentãria é eviden - 
te. Realizar teste para diagnóstico a critério do médico ve - 
terinário. 



~ricomoníase - Realizar o diagnóstico duas vezes 

por ano e efetuar o tratamento com medicamento específico 

nos reprodutores. 

Obs: convém ressaltar a influência do baixo nível 

nutricional na interferência das doenças ginecológicas e na 

baixa fertilidade dos animais, especialmente a hipofosforo - 
se. 

6. ~omercializa~ão - O leite será preferencialmen - 
te vendido a CILPE, (Companhia de ~ndustrializa~ão de Leite 

de PE.). As vacas, novilhas e garrotas descartadas, devem 

ser vendidas. 



ÍNDICES TECNICOS SISTEMA NQ 2 

NQ de matrizes - 48 
NQ de bezerros em aleitamento - 35 Total U.A. 

ESPECIFICAÇ~ES UNIDADE QUANTIDADE 

i. ALIMENTAÇÃO 

P Pasto Cr$/U.A. 7 7 
Capineira ha 2 6 
Silagem + uréia t 300 
Mistura mineral kg 924 
Farinha de osso kg 770 
Concentrado kg 25.000 

Sub-total (ítem 1) - - 
2. SANIDADE 

Vacinas 

Aftosa dose 321 
C, Sintomático dose 114 
Raiva dose 107 
Brucelose dose 15 
Antibacteriana dose 65 
Vermífugo dose 535 
Carrapaticida kg 2 
Medicamentos %s/ítem 2 1 O 

Sub-total (?tem 2) - - 
3. MO-DE-OBRA 

Mensalista Ud. 2 

Total geral - - 
4. VENDAS 

produção ('leite) 1 58.800 
Descarte vacas Cab. 9 
Descarte novilhas Cab. 2' 
Venda bezerros Cab . 17 

Total - -. 



SISTEMA NQ 3 

caracterização do produtor 

Destina-se a produtores de leite, que já adotam 2 
ma tecnologia mais avançada que a normalmente empregada na 

região, em propriedades dotadas de uma infra-estrutura, que 

oferece as condições mínimas suficientes para execução das 

técnicas preconizadas. 

A capacidade de suporte das pastagens dessas pro 

priedades é de 0,b U.A./ha/anb. As pastagens em sua maioria. 

são cultivadas, com predominância do capim pangola. Existe - 
preocupaçao com relação ao manejo dessas pastagens, já se 

verificando um maior controle de uso. A utilização de capi 

neira é uma prática rotineira, e quanto a ensilagem, apesar 

de não ser ainda uma atividade usual, o produtor é receptí - 
vo introdução desta prática. 

O rebanho é constituido por mestiços de holandês- 

zebu, de grau de sangue indefinido, obtido em sua maioria, 

pelo cruzamento alternado de reprodutores puros. As vacas, 

em geral, apresentam um período de lactação média de aproxi - 
madamente 240 dias e com uma produção em torno de 2000/kg/a - 
nirnal/lactação. 

Adotam normas sanitárias, tais como: vacinação sis - 
temática contra aftosa e carbünculo sintomático, controle 

das endo e ecto-parasitoses e cuidados com animais jovens. 

As propriedades são dotadas de instalações e equi - 
pamentos, outros que atendem relativamente as suas necessi - 
dades atuais. 



Em sua maioria possuem eletrificação rural, e tam - 
bém utilizam algumas anotações zootécnicas. 

O rendimento previsto é de 201.600 kg para um reba - 
nho de 8O/U.A. com média de 2.520/kg/animal/lactação, com 

período de lactação de 300 dias. 

PRATICAS QUE FORMAM O SISTEMA 

1.1. Aguadas 

1.2. Estábulos 

1.3. Sala de ordenha 

1.4. Sala de leite 

1.5. Maternidade 

1.6. Bezerreiro 

1.7. Brete/tronco 

1.8. Banheiro carrapaticida 

1.9. Abrigo para reprodutores 

1.10. Comedouro 

1.11. Piquetes dormitório (adultos e jovens) 

1.12. Sala de rações 



1.13. Saleiro 

1.14. Silos 

1.15. Almoxarifado 

1.16. ~ a l ~ ã o  para estrume 

1.17. Currais 

1.18. PedilÚvio 

1.19. Cercas 

2. ~limenta~ão 

2.1. Pastagem 

2.2. Capineiras 

2.3. Silagem 

2.4. Concentrado 

2.5. Minerais 

3. Aspectos sanitários 

3.1. Controle das doenças dos bezerros 

3.2. Controle das endo e ecto parasitoses 

3.3. Coiitrole das doenças irfecto-contagiosas 



3.4. ~ia~nóstico e controle das doenças da rc 

produção. 

3 . S .  Prevenção das doenças carenciais 

3.6. Controle da mastite 

4. Melhoramento e manejo 

4.1. Regime de monta 

4.2. Escolha de reprodutor 

4,3, ~nseminação artificial 

4.4. Tipo de cruzamento 

4.5. Escolha das fêmeas para reprodução 

4.6. Descartes 

4.7. ~ficiência reprodutiva 

4.8. Manejo 

4.9. Práticas da ordenha 

4.10. Descanso da vacas 

4.11. Entrada na sala de ordenha 

4.12. Higiene das vacas 

4.13. ~ r e ~ a r a ~ ã o  do material 



4.14. Higiene do ordenhador 

4.15. Higiene da sala de ordenha 

4.16. Ordenha 

4.17. Controle leiteiro 

4.18. Necessidade de máquinas, equipamentos e 

implementos. 

5. ~omercializa~ão 

RECOMENDAÇ~ES TÉCNICAS 

1. 1nstalaçÕes 

1.1. Aguadas - A água deve ser de boa qualida - - 
de, proveniente de açudes, rios, riachos, poços, corregos, 

3 
para atender aproximadamente 40 m /animal/ano. 

1.2. ~stábulos - Deve ter boas condições de ar - 
2 

raçoamento (área de 4 m por animal). Devendo ser apenas uti - 
lizado para as vacas lactantes. Quanto a construção, deve- 

se observar a disponibilidade de material de maneira que ba - 
ratei o custo do estábulo, podendo ser construido em alvena - 
ria ou madeira. 

Recomenda-se 

a) Piso com 3% de declividade; 

b) Comedouro seja de secção semicircular, com raio 

de 25 cm, altura do cocho de 40 cm e com lm de comprimento 

por animal; 

C) O pé direito d e ~ e  ser no mínimo de 2,40 m. 



1.3. Sala de ordenha - Deve ser também de cons - 
trução simples, coberta com piso, de maneira que ofereça 

facilidade para higienização, oferecendo uma área de 5.5m 
2 

por animal, e o comedouro possua as características do pro 
7 

jeto anexo, c/planta. Recomenda-se, ainda, que os lados de 

ventos e chuvas predominantes sejam fechados. Aconselha-se 

a construção de um banheiro destinado ao uso dos empregados 

da propriedade, e um depósito para medicamentos (farmácia). 

1.4. Sala de leite - Para as propriedades que 
não tenham condições de entrega de leite após a ordenha, re - 
comenda-se a construção de uma sala, que abrigue um resfria - 
dor, cuja capacidade, dependa da produção leiteira. 

1.5. Maternidade - A construção da maternida - 
de, deve ser do tipo rLstico, constituindo-se de uma área 

2 
coberta com disponibilidade de 4m por animal, localizada 

dentro de um piquete. O piquete deve ser construido de esta - 
tas e arame liso, com uma área de 50 x 100111 , para exercz 
cio dos animais. 

1.6. Bezerreiro - Trata-se de uma construção 

prioritária. Sua construção deve ter piso de cimento com i 
ma grade de madeira e uni declive, que permita a higieniza - 
ç ã ~ ,  dividido em boxes, segundo a faixa etária, sendo um pa - 
ra os animais até 60 dias e dois para os animais com mais 

de 60 dias, permitindo a separação de sexos, oferecendo as - 
7 

sim uma área de 1,C.C m' por animal, complementado por come - 
douro e bebedouro. 



1.7. Brete - Deve ser' construido, obedecendo 

normas para um bom manejo do rebanho, de seção trapezoidal, 

conforme planta anexa. 

Tronco - O brete pode adaptar-se 

para funcionar como tronco. 

1.8. Banheiro carrapaticida - O banho deve ser 
feito por aspersão, por ser mais prático, eficiente e econô - 
mito . 

1.9. Abrigo para reprodutores - Constará de um 
2 

piquete de 1 ha, com uma área coberta de 18 m , com comedo: 
ros e bebedouros. 

1.10. Comedouros - Recomenda-se a construção de 
comedouros nos piquetes e nos dormitórios, a céu aberto ou 

coberto (telha, palha, etc. ) ,  com dimensões recomendadas pa - 
ra o estábulo e se possível seja o forrageamento efetuado 

pelo lado de fora. 

1.11. Piquetes dormitórios - Deve oferecer área 
de 50 x 100 m e comedouro, conforme ?tens 3.1-8. 

1.12. Sala de rações - Deve ser construida, se - 
gundo a necessidade dc produtor, onde deverá ser instalado 

o misturador e armazenados os componentes da ração. 

1.13. Saleiro - Os saleiros serão instalados 

nos piquetes, feitos de madeira, que atenda a dois pique - 
tes, distantes das aguadas. 



1.14. Silos - O silo para a região deve ser do 
* 

tipo trincheira, revestido, por ser mais prático e econo - 
mito. Obedecendo na sua construção as recomendações técni 

cas, a saber: declive lateral de 25% e declive do piso de 1 

a 2% de fundo para boca (~orta), cujo volume total ofereça 

25 quilos de silagem/U.A./dias. 

1.15. Almoxarifado - Deve ser de construção sim - 
ples, com prateleiras, para guarda de ferramentas, defensi - 
vos, medicamentos, cordas e arreios. 

1.16. ~ a l ~ ã o  para estrume - Recomenda-se apenas 
um galpão para estocagem, usando-o em época adequada. 

1.17. Currais - Devem ser construidos tantos 

quantos necessários, para o melhor manejo do rebanho, com - a 
2 

rea de 4 m por animal, tendo cerca de estacas, com arame li - 
so ou madeira serrada,. 

1.18. ~edilÚvio - Devem ser construidos nas en 

tradas das instalações, com profundidade de 20 cm, e rampas 

suaves, com comprimento de 3 m e largura correspondente 

entrada da instalação. O material a ser usado, deve ser pe - 
dra e cimento. 

1.19. Cercas - As cercas devem ser de uso comum 

na região e as divisões de acordo com as recomendações fei 
I 

tas no ;tem de alimentação. 



2.1. Pastagem - As pastagens devem ser em sua 

maioria, formadas pelas espécies exóticas, "capim pangola", 

II capim sempre-verde", "capim Brachiaria decumbens" e capim- 

de-planta. Deve-se favorecer nestes pastos, a presença de 

leguminosas nativas como Stylosanthes, feijãozinho e outras 

bem como de leguminosas exõticas, quais sejam: siratro, leu - 
cena e outras. 

A área de pastagens necessária para atender ao re - 
banho, será aproximadamente de 276 hectares, assim distribu - 
idos: 4 piquetes de 2 ha, para cada reprodutor, 4 piquetes 

de 2 ha, para os 4 animais de trabalho, 9 piquetes de 19 

hectares para as vacas em lactação e secas, num total de 

100 aniamis e mais 73 fêmeas de 1 a 3 anos de idade. Final - 
mente 8 piquetes de 3 hectares para os bezerros até 10 me - 
ses. 

Objetivando o melhoramento e o mais eficiente uso 

das pastagens, será adotado durante a estação chuvosa, o 

pastejo rotativo para a área dividida em 9 piquetes, exclu - 
indo-se dois deles, cada ano, em rodízio, durante toda a es - 
tação, para produção de "feno natural" e revigoramento do 

pasto, adotando-se então para os 7 piquetes restantes, oito 

dias de pastejo para as vacas em lactação seguidos de oito 

para as vacas secas e fêmeas de 1 a 3 anos, perfazendo-se, 

assim para cada piquete 16 dias de ocupação e 40 de descan - 
so. Semelhantemente, a pastagem destinada aos bezerros será 

pastejada em rodízio, usando seis piquetes dos oitos exis - 
tentes, destinando-se dois cada ano, para a produção de "Fe - 
no Natural" e revigoramente do pasto. Neste caso, o período 



de ocupação de cada piquete será. de .  10- dias, e-, conseguen- 

mente, .50 de. descanso. - - .- . 

Durante a estação seca, podem ser utilizados sim1 - 
tãneanente maia de dois piquetes, , 

2 . S .  Capineira - A capineira ter; por f inalida - 
de a' produFão de forragem verde, para o fornecimento em co - 
chc c/ou para produção de silagem. O fornecimento 60 verde 

ae dará, se for o caso, no perlodo final da estação chuvosa 

antes de se fornecer silagem e/au junto c m  esta no perzodo 

&co, usando-sc: a rebrota. A adição de  urgia ao capim p i c a  - 
do no cocho, deverá ser-feita obedecendo-se as mesmas reco - 
mindaçbes Seitas silagem. 

A área destinada, será de aproximadameate 30,0 hec - 
tares, fazendo-se o plant io  do capim em sulcos distanciados 

de 1 rnctro e distribuindo-se dentro destes os eo2mos intei - 
rosl com palhas sem O "olho", observando-se a disposição 

' tp~" ,  sobre cs p o i i t ~  do8 dois colmas c=lsnt~nuas na sulca para 

evitar fa lhas  na "stand", . . 

Deve ser adotada a da adubação orgânica a /  

ou mineral, conforme o caso. . . . . 

Para fornecimento sob fcma verde no coche c dese - 
javel, que o corte do capim s e j a  ,feito antes 88 £laraFio e . . -  
mais ou menas a 1 , S  metras de altura, enquanto-que para e= 

-I 

5i la r  e s t e  corte deve,,ser f e i t a  no. i n i c i o  da f í o r a ç ~ o . - . ~ p o 6  

cada corre,  deve-se proceder a capina. A .  ad~bação~devc ser 

f e i t a -  ap& o corte,_ sendo -, desejgvcl. ramb~m,.+que.ae procure 
- r  r - r 

i-trcidueir yma leiguminagri, euger índo-se ,.) par ..ccasiac> da 
, I  

- , ,  



plantio do capim, o siratro, cujas sementes serão distribui 

das nos sulcos, gastando-se nestes casos 6 a 8 kg por hect5 

re. 

Em virtude da ocorrência em algumas áreas da regi - 
- 
ao, de situações bastante críticas com baixa pluviosidade e 

& distribuição desta, é conveniente por motivo de seguran - 
ça, manter um palmal, visando a suplementação alimentar do 

gado durante o período seco associado ou não ao capim elou 

"silagem". De modo geral o uso desta cactácea no arroçoamen - 
to acarreta sempre uma elevação dos custos de proudção e se 

constitui em alguns casos, um meio de sobrevivência. 

Considerando o volumoso partido, será necessário, 

o plantio e formação de 36 hectares de palma, usando-se es - 
paçamento de 2 x 1 m, com um artículo por cova, devendo-se 

manter nestas condições o seu consórcio sempre que possível 

com outras culturas, como por exemplo, feijão e o milho, vi - 
sando baratear o custo de produção. A espécie indicada para 

a área é a palma gigante, "opuntia ficus indica", fazendo- 

se o corte, (colheita), bianualmente, deixando-se os artícu - 
10s base e, pelo menos os primários. 

2.3. Silagem - A silagem produzida deve ser usa 
da durante o período seco de seis meses, para alimentação 

das vacas em lactação, bezerros em aleitamento, reproduto - 
res e animais de trabalho e sempre que for necessário será 

também destinada uma parte do total às fêmeas de 1 a 2 anos 

de idade. Para este tipo de exploração, a silagem deverá 

ser basicamente de milho e/ou sorgo. A quantidade estimada 



para as necessidades é de 620 t que ~oderá ser metade sorgo 

e metade milho. A área de cultivo necessária é estimada em 

30 hectares, fazendo-se uso de adubação mineral e/ou orgâni - 
ca. 

Deve ser feito um bom preparo de solo de modo a 

permetir a total mecanização da cultura. No caso do milho 

deve ser adotado o plantio em sulcos (linha) distanciados 

de 1 m, com 10 plantas por metro linear e no caso do sorgo 

o plantio será também em sulcos distanciados, de 0,5 x 0,75 

m, com vinte plantas por metro linear. 

A colheita (o corte), deve ser feita quando o grão 

de milho estiver no estado leitoso para pastoso ou/e o grão 

de sorgo estiver no estado leitoso. 

Havendo impossibilidade da produção de silagem de 

milho e/ou sorgo, neste caso deve ser usado também uma área 

de 30 hectares de capineira com capim elefante para a produ - 
ção das 600 t de silagem necessária 2 alimentação do reba - 
nho já referido. Neste caso deve-se fazer o corte do capim 

elefante, quando este se encontrar no inicio da floração,de - 
vendo-se adicionar, por ocasião da ensilagem 15 kg de mela - 
ço por tonelada de capim verde ensilado. 

Por ocasião da ensilagem, deve ser bem compactado 

o material ensilado, de modo a permitir a obtenção de sila - 
gern de boa qualidade e reduzir as perdas do silo, devendo o 

material ser picado em pedaços de 2 a 3 cm. 

Deve-se no ato de arroçoar adicionar uréia 2 sila - 
gem, na proporç~o de 0,6%. Assim, após colocar a silagem no 

cocho, a urgia será distribuida sobre ela, observando-se o 



máximo de atenção quanto 2 uniformização de distribuição e 
mistura. (A uréia dissolve-se com a umidade da silagem, 5 

gregando-se à mesma). 

2.4. Concentrado - O concentrado deve ser cons - 
tituido por misturas feitas na fazenda, na base de farelo 

de algodão, milho, trigo, lex proteico e melaço. De acordo 

com as possibilidades do produtor. O milho deve ser produzi 

do na propriedade, o qual será usado na ração triturando-se 

a espiga integral (palha e sabugo). 

Para as vacas em lactação recomenda-se as misturas 

abaixo, formulando-se 1 quilo para cada 3,O quilos de leite 

produzido. 

a) Milho em espiga integral triturado - 40% 
Lex proteico - 40% 
Farelo de algodão - 20% 

b) Farelo de trigo - 35% 
Farelo de algodão - 20% 
Lex proteico - 35% 
Melaço - 10% 

- - 
Para os bezerros, sera fornecido concentrado, a - 

vontade, até os 60 dias de idade e daí por diante, na razao 

de 0,5 kglplcabeça, até um máximo de 2 kg. 

Abaixo sugere-se algumas misturas a serem feitas: 

a) Milho triturado - 50% 
Farelo de algodão - 15% 
Farelo de trigo - 35% 



b)  Milho t r i t u r a d o  - 72% 

Fare lo  de algodão - 15% 

Lex p ro te i co  - 13% 

c )  Milho t r i t u r a d o  - 50% 

Farelo de algodão - 50% 

2.5. Minerais - Todos os  animais devem t e r  peL 

manentemente 2 dispos ição  nos pas tos  e c u r r a i s ,  uma mis tura  

de  minerais ,  bem como fa r inha  de  osso, que serão  fornecidos 

em cochos separadamente. Abaixo a mistura mineral :  

. Sal comum - 100 kg 

. Óxido vermelho de f e r r o  - 12.5 kg 

. Sulfa to  de  zinco - 1.500 gramas ( s e t e  molécu - 
l a s  de água) 

. Sulfa to  de cobre - 500 gramas 

. Sul fa to  de cobal to  - 60 gramas 

A f a r inha  de osso que s e r á  fornec ida ,  s e  f o r  neces - 
s ã r i o ,  pode s e r  adicionada na p r o p o r ç ~ o  de 10% de s a l  co - 
mum, para promover maior consumo. 

3. Aspectos s a n i t á r i o s  

3.1. Controle das doenças de bezerros 

3.1.1. Vacinar a vaca no 8? mês de gestação,  

com vacina an t  i bac te r i ana  po l iva l en te  para formasão de an t  i - 
corpos, cont ra  a s  e n t e r i t e s ,  a fim de e v i t a r  a contaminação 

dos bezerros.  



3.1.2. Aplicar  sobre o umbigo, externamente 

na p a r t e  do cordão, solução de formoldeido ã 10%. ou t i n t u  - 
r a  de iodo a 20%, logo após o nascimento, repet indo o t r a t g  

rnento cada 3  d i a s ,  a t é  a  c i ca t r i zação .  

3.1.3. Vacinar o bezerro aos 15 e  aos 30 d i  

a s  de idade, com a mesma vacina apl icada  na vaca ges tante .  

3.1.4. Combater a s  verminoses e  ou t r a s  p a r 5  

s i t o s e s  in t e rnas  da seguin te  maneira. 

- Proceder mensalmente o exame de £e 
zes  com contagem de ovos de  helmintos e  ooc i s tos  de p r o t o  

zoár ios ,  em uma amostragem ao acaso de pelo menos 10% de  c 5  

da um dos três grupos e t á r i o s ,  em que forem div id idos  o s  b c  

ze r ros  ex i s t en te s ,  1 a 2 ,  de  2  a t é  4 meses, e  acima d e  4 me 
ses de  idade,  apl icando o medicamento e spec í f i co  no grupo 

em que f o r  cons ta tada  infes tação .  

3.1.5. Controlar a s  ec to-paras i toses ,  a p l i  - 
cando-se o i n s e t i c i d a  ou ca r rapa t  i c i d a  indicado, toda vez 

que os  animais apresentarem infes tasão .  

3.1.6. Vacinar cont ra  carbÚnculo s i n t o m á t i  

co, todos os  bezerros a n t e s  de a p a r t a r  a  revaciná-10s 6 me - 

s e s  apos. 

3 . 1 . 7 .  Vacinar cont ra  a  brucelose,  a s  bezez 

r a s  e n t r e  3 e  8 meges de idade. 

3.1.8. Vacinar cont ra  a  a f t o s a ,  aos 4 meses 

d e  idade. 



3.1.9.  Vacinar  c o n t r a  a  r a i v a ,  a o s  6 meses 

d e  idade ,  n a s  á r e a s  que apresentem f o c o s .  

3.1.10. Manter i n s t a l a ç õ e s  adequadas e  d e v i  - 
damente h i g i e n i z a d a s ,  p a r a  que o s  b e z e r r o s  possam s e r  a l o j a  

dos  no b e z e r r e i r o ,  sub-dividos  p e l o  menos em 3  g rupos  e t g  

r i o s :  

l? Grupo a t é  60 d i a s  de  n a s c i d o s  

20 Grupo de 61 a t é  120 d i a s  

30 Grupo acima de  120 d i a s ,  em p i q u e  

t e ç  anexos  ou próximos a o  b e z e r r e i r o ,  com pastagem. O s  p i  

q u e t e s  devem s e r  em número que pe rmi ta  o  revezamento.  Devem 

s e r  e v i t a d o s  o s  l u g a r e s  a l a g a d o s .  

3 .1 .11.  A a l imentação  com o  c o l o s t r o  nos p r i  

me i ros  d i a s  e  em s e g u i d a  com quan t idade  adequada de  l e i t e  

ou sucedâneo,  é condição i n d i s p e n s á v e l  saúde e  bom desen - 
volvimento  dos  b e z e r r o s .  Sem i s s o  f a l h a r ã o  t o d a s  a s  medidas 

a n t e r i o r m e n t e  i n d i c a d a s ,  p o i s  nenhum medicamento s u b s t i t u i  

o  l e i t e  ou sucedâneo na c r i a ç ã o  de  b e z e r r o s .  É por demais 

conhecido o  ''mal da cu ia" ,  que em a s s o c i a ç ã o  com a s  doenças 

dizimam enorme c o n t i g e n t e  de  b e z e r r o s .  

3 .2 .  C o n t r o l e  d a s  endo e  e c t o p a r a s i t o s e s  

Esquema p a r a  bovino a d u l t o  

3 .2 .1 .  C o n t r o l a r  a s  e n d o - p a r a s i t o s e s ,  e f e t u  - 
ando exame de  f e z e s  cada 4 meses,  com amostragem r e p r e s e n t a  - 
t i v a ,  dos an imais  em e s t a d o  g e r a l  não s a t i s f a t ó r i o .  



Caso s e  cons ta t e  a ocorrência  de  infestaçÕes,  t r a  - 
t a r  todo o rebanho com medicamentos e spec í f i cos  (vermífugos 

ou cocc ideos tá t icos) .  

3 . 2 . 2 .  Controlar  a s  ec to-paras i toses  exami - 
nando-se periodicamente todo rebanho e aplicando-se quando 

houver in fe s t ações ,  o tratamento indicado, ( ca r r apa t i c ida  

ou i n s e t i c i d a ) .  A fim de  s e  e v i t a r  ac identes  e a lcançar  

bons r e su l t ados ,  recomenda-se a observância r igo rosa  das 

instruçÕes do f a b r i c a n t e  do produto, ( ca r r apa t i c ida  ou i n s e  - 
t i c i d a ) ,  bem como a or ien tação  do médico v e t e r i n á r i o ,  p r i c  

cipalmente no modo de apl icação ,  i n t e r v a l o  de uso, idade 

dos animais,  períodos de gestação e tratamento simultâneo, 

d e  ou t r a s  doenças. 

3 . 3 .  Controle  das doenças i n f e c t o  contagiosas 

3 . 3 . 1 .  Vacinar todo o rebanho cada 4 meses 

cont ra  a a f t o s a .  

3 . 3 . 2 .  Vacinar cont ra  a r a i v a  os rebanhos 

das á reas ,  onde existem focos dessa v i r o s e .  

3 . 3 . 4 .  Brucelose - Real izar  a prova do ane l  

do l e i t e ,  (Ring Tes te)  uma vez por ano. No caso dessa prova 

apresentar  reação p o s i t i v a ,  deve s e r  efetuado o exame de 

brucelose,  "~emo-soro aglu t inação  rápida1 ' ,  i nd iv idua l ,  e l i  - 
minando-se os animais reagentes  e vacinar  as  bezer ras  COE 

forme recomendasão já f e i t a  no i tem 1 . 7  (sanidade de beze r  

r o s ) .  



A c r i t é r i o  do médico v e t e r i n á r i o ,  usar  uma dose de 

vacina Duphavac in ic ia lmente  e uma dose de re forço  anual.  

2ml por v i a  intramuscular profunda. 

3.3.5. Controle da Pododemite I n t e r d i g i t a l  

i n fecc iosa ,  (Podridão dos Cascos). 

Controlar  a inc idência  da "podridão dos Cascos", 

colocando-se no pedi lúvio ,  na entrada dos c u r r a i s  a seguin  

t e  mistura:  

Cal h idra tada  - 95% 

Sul fa to  de cobre em 5 X ,  ou apenas c a l  virgem 

3.4. Diagnóstico e con t ro l e  das doenças da r e  - 
produção. 

3.4.1. Me t r i t e  - Essa infecção geralmente - a 

parece nas vacas que tiveram par tos  des torc idos  com r e t e n  - 
ção de placenta,  em que esses  r e s t o s  f e t a i s  por não serem 5 
l iminados, entram em decomposição, pondo em r i s c o  a v ida  do 

animal e do fu tu ro  reprodutivo do mesmo. 

P r o f i l a x i a  - Adotar com r i g o r  medidas de h i  - 
giene  sobretudo para as  p a r t u r i e n t e s , n a s  quais  deve-se a p l i  - 
ca r  a n t i b i ó t i c o s  por v i a  i n t r a  u t e r i n a ,  após os  pa r tos  d i f í  - 
c i e s  e aux i l i ados ,  pr incipalmente quando houver retenção de 

placenta.  Nos casos em que ocorre  essa retenção além do tem - 
po normal de eliminação, recomenda-se a intervenção do médi - 
co v e t e r i n á r i o .  



3.4.2. Trichomoniase - Na ocorrência  de  aboz  

t o s  freguentes  aos 4 meses de gestação e na inc idência  da 

baixa f e r t i l i d a d e  das vacas,  recomenda-se o exame do lavado 

prepucial  dos touros a fim de  s e  d i agnos t i ca r  a presença do 

trichomona foe tus .  

Nos casos pos i t i vos  a f a s t a r  o reprodutor  do p lan  - 
t e 1  e s e  proceder o tratamento a c r i t é r i o  do v e t e r i n á r i o .  

3 .4.3.  Vibriose - A s  vacas em gestação,  g e  

ralmente abortam no i n í c i o  da prenhez e a retenção da p l a  - 
tenta é muito frequente.  

Nesses casos,  recomenda-se a intervenção do v e t e r i  

& r i o  a fim de proceder o d iagnós t ico ,  que o caso requer .  

3.5. ~ r e v e n ç ã o  das doenças ca renc ia i s  - Tendo - 
em v i s t a  a exploraçao pecuária ,  prender-se em sua maioria  ao 

uso das pastagens, como f o n t e  de al imento,  e aquelas em sua 

maior p a r t e ,  loca l iza-se  em solos  de baixa f e r t i l i d a d e ,  ne - 
cessá r io  s e  f a z  a mineral ização dos rebanhos, a fim de s e  

c o r r i g i r  a carência  de s a i s  minera is ,  elementos e s ses  impor - 
cantes  para 2 saúde e a nu t r i ção  dos animais.  

3.6. Controle da mas t i t e  

3.6.1. Colocar em r o t i n a  d i á r i a ,  por ocasião 

de cada ordenha, o uso da "Caneca Telada", a f im de s e  e x 5  

minar os primeiros j a t o s  de l e i t e  de  cada t e t a ,  an te s  do b c  

ze r ro  apo ja r ,  servindo e s t a  p r á t i c a ,  para s e  observar  qua' 

quer a l t e r a ç ã o  do l e i t e ,  decorrente  de infecções,  a s  quais  

produzem coágulos, que fac i lmente  ficam r e t i d o s  na t e l a  da 



3.6.2. Proceder a cada 2 meses a C.M.T. (Ca - 
l i f o r n i a  Mast i te  Tes t e ) ,  a fim de d e t e c t a r  a e x i s t ê n c i a  de 

mas t i t e  subc l ín i ca .  Nos casos de resu l tado  p o s i t i v o ,  p roce  

der  o tratamento dos animais reagentes  com a n t i b i ó t i c o s  es - 
pec í f i cos  e vitamina A. 

Ao término do período de lac tação ,  mergulhar as  t e  - 
t a s  das vacas em solução de iodo a 15% e g l i c e r i n a  a 16%, 

bem como a p l i c a r  a n t i b i ó t i c o s  por v i a  intramamária, como me - 
d ida  preventiva,  que deve s e r  r epe t ida  2 a 4 semanas após. 

3.6.3. Nos casos de inc idência  elevada da 

mas t i t e ,  recomenda-se a vacinação das fêmeas não reagentes .  

4 .  Melhoramento e manejo 

4 . 1 .  Regime de monta - O regime adotado s e r á  o 

de monta contínua,  em que o rebanho desposará de reproduto - 
r e s  o ano todo, embora ao reprodutor  s e j a  dada condições e 2  

p e c i a i s  de manejo, ou de monta controlada,  visando um apro - 
veitamento mais rac ional  do reprodutor  

4.2. Escolha do reprodutor - A escolha do r e  - 
produtor deve r e c a i r  em animais de boa procedência e de li - 
nhagem l e i t e i r a  reconhecida e ainda com capacidade de mel- 

r a r  a mat r iz  que i r á  padrear .  

Ao lado d i s so  deverá s e r  um animal portador de  boa 

saúde, v i t a l i d a d e ,  t e r  os Órgãos ín t eg ros ,  apresentar  carac  - 
t e r í s t i c a s  da raça  a que pertence,  t e r  temperamento ardente 



e calor intenso, a fim de exercer as funções de um bom re - 
produtor. 

4.3. ~nseminação artificial - Poderá ser apli - 
cada com assistência técnica necessária, visando elevar a 

qualidade zootécnica do rebanho, através do aproveitamento 

de bons reprodutores, pois o número de fêmeas fecundadas 

por este sistema é maior do que na Monta Natural. 

Permite ainda a profilaxia das principais doenças 

da esfera reprodutiva, geralmente transmitidas pela monta 

natural. ~ l é m  do mais, minimiza-se os custos de manutenção 

de touros e ~ermite corrigir a eficiência reprodutiva. 

4.4. Tipo de cruzamento - O acasalamento precc 
nizado, será feito com reprodutores puros - PO e PC. 

Visa este trabalho de aprimoramento racial com rE 

produtores puros, elevar os índices de produção e produtivi 

dade do rebanho, considerando as condições de manejo que se - 
rão dadas aos reprodutores. 

4.5. Escolha da fêmea para reprodução - ~everá 
recair em novilhas que apresentem um bom grau de mestiça 

gem, boa conformação física e características de temperameE 

to e aptidão leiteira evidente. ~ l é m  do mais, deverá ter Ór 
gãos genitais sadios e assim como Úbere de boa conformação 

e com quatro tetas normais. 

4.6. Descarte - Descartar as vacas que em cofi 

dições normais de manejo, apresentem inferiores a 

7 quilogramas diários, considerando um período base de 1az 



tação d e  300 d i a s .  

Descartar ainda vacas velhas com problemas de mas 

t i t e  e  a s  que apresentem baixo índ ice  de f e r t i l i d a d e .  O s  m& 

chos serão vendidos após a  desmama, a s  novilhas excedentes 

a n t e s  da primeira parição.  

4.7. ~ f i c i ê n c i a  reprodut iva  - Um dos ob je t ivos  

primordiais  do produtor é o b t e r  uma prenhez como conseguên - 
tia de cada cober tura  e  que cada vaca venha a  p a r i r  uma vez 

por ano. 

I s t o  s i g n i f i c a  mais l e i t e  produzido e  por tan to  ma - 
i s  lucro.  Caso a  vaca venha a  f a l h a r  nos primeiros s e r v i  

ços ,  ocasiona um a t r a s o  na produção de l e i t e  e  por tan to  p r e  

ju ízo .  

O s  animais que apresentam baixa f e r t i l i d a d e ,  o c a s i  - 
onam grandes pre ju ízos  ao c r i ador  sem o mesmo n o t a r .  

4.8. Manejo - O regime de monta u t i l i z a d o ,  s e  - 
rã  o de monta n a t u r a l  ou controlada.  Para o primeiro caso 

recomenda-se um reprodutor  para 25 vacas,  no segundo caso 

50 vacas para cada reprodutor .  

A idade i d e a l  para o uso dos reprodutores de raças  

européias ,  s e r á  a  p a r t i r  de 24 meses, s e  bem desenvolvidos; 

no caso de  reprodutor  zebuíno recomenda-se a  p a r t i r  dos 36 

meses. 
Utilizando-se a  inseminação a r t i f i c i a l  aconselha- 

s e  um rigoroso levantamento s a n i t á r i o  de  todas a s  mat r izes ,  

visando e levar  a  e f i c i ê n c i a  reprodutiva do rebanho. Para a x  - 
x i l i a r  o  t raba lho  de v e r i f i c a ç ã o  de c ios ,  aconselha-se o 

preparo de um ruf ião .  



As  vacas deverão s e r  inseminadas 12 horas após o i 
n í c i o  do c í o ,  i s t o  é: s e  apresentou c í o  pe la  manhã, insemi - 
nar  a t a r d e  e s e  apresentar  o c í o  a t a r d e ,  inseminar na m- 

nhã seguin te ,  quarenta e cinco d i a s  após a inseminação e 

não tendo a vaca apresentado novos s i n a i s  de c i o ,  recomen - 
da-se a palpação r e t a 1  para o d iagnós t ico  de gestação.  

As novilhas não deverão s e r  cober tas  a n t e s  dos 18 

meses de idade. 

Entende-se aquelas  p r á t i c a s  que s e  relacionam e s p e  

cialmente,  com o tratamento e a atenção que o produtor deve 

t e r  para com a vaca l e i t e i r a ,  submetida 2 ordenha e com ou - 
t r a s  efetuadas a n t e s  e depois da ordenha. 

4.9. P r á t i c a  de ordenha - Todo o produtor deve 

conhecer suas vacas,  a f im de conseguir uma melhor produ - - 
çao. A vaca l e i t e i r a  é um animal de c a r a c t e r í s t i c a s  i n d i v i  - 
dua i s ,  respondendo também, a d i f e r e n t e s  formas de manejo. 

4.10. Descanso das vacas - Deve-se proporcionar 

um descanso às vacas ao entrarem na s a l a  de ordenha, o que 

contr ibuir ; ,  para uma boa p r á t i c a  de ordenha e de produção. 

4.11. Entrada nos es tábulos  - O produtor deve 

t r a t a r  ben a s  vacas,  ao s e  d i r i g i r e m  ao es tábulo  ou 2 s a l a  

de  ordenha, pois  em caso c o n t r á r i o ,  tornam-se nervosas, r5  

tendo p a r t e  do l e i t e .  Um bom t r a t o  a n t e s  da ordenha, con - 
t r i b u i  para uma maior produção. 

4.12. Higiene da vaca - As vacas devem s e r  ba - 
nhadas se poss íve l ,  an te s  da ordenha, para remover a s  s u j e i  - 



r a s  ader idas  ao corpo, pr incipalmente aquelas  que s e  encon - 
tram no Úbere e na p a r t e  p o s t e r i o r  do corpo. 

4.13. preparação do ma te r i a l  - Todo ma te r i a l  - u 

t i l i z a d o  na ordenha, deverá s e r  limpo e des infe tado ,  a f im 

de e v i t a r  poss íve i s  contaminações do l e i t e  e aparecimento 

de  m a s t i t e  no rebanho. 

Recomenda-se o uso do c loro  à razão de 100 ppm. 

4.14. Higiene do ordenhador - Antes de i n i c i a r  

a ordenha, deve o ordenhador v e s t i r  roupas limpas, proceder 

a limpeza das mãos, mantendo senpre a s  unhas cor tadas ,  não 

devendo fumar durante  a ordenha. 

4.15. Higiene da s a l a  de ordenha - Logo após a 

ordenha, deverá s e r  procedida a limpeza na s a l a  de ordenha 

e de  todos os u t e n s í l i o s  ne l a  e x i s t e n t e ,  a f im de  e s t á  p re  - 
parada para a ordenha subsequente. 

4.16. Ordenha - poderá s e r  efetuada a mão ou me - 
canicamente. Entretanto ambas necessitam de cuidados espec i  - 
a i s ,  para que o produtor obtenha o máximo de l e i t e  por orde  - 
nha. 

As vacas portadoras de  enfermidade, deverão s e r  o r  - 
denhadas por Último, pr incipalmente s e  est iverem com m a m i  - 
t e .  

E muito importante que o ordenhador procure  t r aba  - 
l ha r  com as  mesmas vacas,  no mesmo horár io  e s e  poss íve l  no 

mesmo lugar .  



O primeiro passo a s e r  dado na ordenha é a limpeza 

do Úbere com toa lhas  umedecidas em solução d e s i n f e t a n t e  ao 

mesmo tempo que é estimulada a descida do l e i t e .  Em seguida 

v e r i f i c a - s e ,  s e  a vaca e s t á  com mas t i t e ,  a t r a v é s  do uso da 

"Caneca Telada", conforme recomendação no item r e f e r e n t e  a 

c o n t r o l e  d e  mas t i t e .  

~ p Õ s  e s ses  cuidados na ordenha mecânica ou o apojo 

do bezerro,  i n i c i a - se  a ordenha propriamente. 

No caso da ordenha 2 mão, deve o ordenhador proce - 
der  seu t raba lho  logo após o apojo do bezerro de forma r á p i  

da e i n i n t e r r u p t a  e completa d e  acordo com o manejo adotado 

na propriedade a qual poderá s e r  executada de forma t r a n s  - 
v e r s a l .  Recomenda-se também deixar  uma t e t a  para o bezerro 

e r e t i r a r  todo o l e i t e  das r e s t a n t e s .  Com i s s o ,  além de pro - 
ceder-se uma ordenha completa, pode-se c a l c u l a r  com maior 

prec isão  quanto o bezerro mamou e quanto a vaca produziu. A 

ordem de  u t i l i z a ç ã o  da t e t a  pelo bezerro,  deverá s o f r e r  um 

rod íz io  d i á r i o .  

No caso da ordenha mecânica após a massagem, p roce  

der  o t e s t e  com a "Caneca Telada", in ic iando a ordenha, 5 

proveitando ao máximo a ação da oxi toc ina  que induz a baixa - 
do l e i t e .  Ao término da ordenha, deve-se f a z e r  a imersao 

das t e t a s  em uma solução de  iodo a 15% e em seguida em uma 

solução de g l i c e r i n a  a 16%, evitando com i s s o  poss íve i s  in 
f ecções do Úbere. 

Concluindo a ordenha t o t a l  do rebanho, o produtor 

deverá coar o l e i f e  e acondicioná-lo em r e c i p i e n t e  que leva  

à f o n t e  i n d u s t r i a l .  Havendo r e s f r i a d o r e s ,  r e s f r i á - l o  com o 



menor tempo poss íve l .  

A ~ Ó S  a  conclusão dos t raba lhos  de ordenha, deve o 

produtor proceder a  limpeza das in s t a l ações  e  de  todo mate - 
r i a 1  u t i l i z a d o  na ordenha, com solução de c l o r o  2 razão de 

100 ppm ou ou t ro  des in fe t an te  d e  uso recomendado. 

4.17. Controle l e i t e i r o  - O aumento da produção 

por vaca a  um n í v e l  que s e  possa ob te r  um maior luc ro  sobre 

o cus to  de produção, é essencia l  para o desenvolvimento da 

propriedade. Para tan to  o produtor t w  necessidade de conhe - 
ter com c e r t a  prec isão  quanto produz cada vaca do seu reba - 
nho. Esse conhecimento só l h e  é dado pelo con t ro l e  l e i t e i  - 
ro .  

Com i s s o  p o s s i b i l i t a  se lec ionar  os  animais,  esco - 
lhendo e reservando os que produzem mais economicamente e  - e 

liminando os  r e s t a n t e s .  

Para e s t e  sistema de  produção recomenda-se o plano 

d e  pesar  o l e i t e ,  uma vez por mês. 
Para proceder esse  con t ro l e ,  o  produtor necess i t a  

apenas t e r  uma balança des t inada  a  pesar l e i t e  ordenhado de 

cada vaca e  um caderno ou f i chas  para anotações de pesa - 
gem. 

A pesagem do l e i t e ,  poderá s e r  f e i t a  de 30 em 30 

d i a s ,  a t é  o f im da lac tação  de cada vaca e  somente e n t r a r  

no con t ro l e ,  vacas de 6 d i a s ,  após a  parição.  

O cyn t ro l e  l e i t e i r o  a juda:  

a )  Efetuar uma seleção das vacas que devem permanz 

cer  na propriedade; 



b) Fazer um melhor uso dos alimentos, evitando des - 
perdício; 

C) Mostrar a duração do período de lactação das va - 
tas; 

d) Valorizar as vacas na hora da venda. 

4.18. Necessidade de máquinas, equipamentos e 

implementos . 
Para adoção das preconizadas, necessário 

se faz a aquisição ou uso das seguintes máquinas, equipam- 

tos e implementos: 

- Trator 
- Arado 
- Grade 
- Sulcador 
- Cultivador 
- Plantadeira 
- Ensiladeira 
- ~áquina de cortar palma 
- Desintegrador 
- ~arroção 
- Balança 
- Baldes 
- Seringa 
- Esterelizador 
- Atomizadot 
- Resfriador 



OS INDICES ZOOT&NICOS CONSIDERADOS, SÃO OS SEGUINTES: 

Natalidade - 80% 

Mortalidade (Animal a t é  1 ano - 1,0%) 
Descarte  - 17% 

(Animal c/mais de  1 ano - 1,OX) 

Composição do rebanho após a sua e s t a b i l i z a ç ã o  

ESPECIFICAÇ~ES UNID.  QUANT . N? U.A. 

Reprodutores 

Vacas em lac tação  

Vacas secas 

Bezerros desmamados 

Bezerras desmamadas 

~ & e a s  1 a 2 anos 

Novil has/vacas 

Novilhas excedentes 

Cab . 
Cab. 

Cab. 

Cab . 
Cab. 

Cab. 

Cab 

Cab. 

5. ~ o m e r c i a l i z a ç ã o  - A c ~ m e r c i a l i z a ~ ã o  do l e i t e  s e  - 
rã f e i t a  a t r avés  da CILPE, na plataforma da i n d ú s t r i a  reg io  - 
na1 e entrepostos.  O s  animais descar tados ,  serão comercial i  - 
zados a c r i t é r i o  do produtor.  





PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

1. Adauto Luiz Camelo Calado - Assist. ~écnica 
((EMATER-PE) 

2. Almir Silveira Menelau - Coord. do Encon 
tro (EMBRAPA) ~- ~ 

3. Antonio Gomes de Moraes ~arenhão - Assist. Técnica 
(EMATER-PE) 

4. Antonio de ~ádua ~aranhão Fernandes - Pesquisa (IPA) 
5. Antonio ~alério da Silva - Produtor 
6. ~taíde Bezerra de Vasconcelos - Produtor 
7. Fernando Moreira da Silva - Pesquisa (IJFRPE) 
8. ~élio cordeiro Manso - Fomento (DPA) 
9. Hildebrando da Silva Farias - Assist. Técnica 

(EMATER-PE) 
10. ~ildemário Pereira Viana - Assist. ~écnica 

(EMATER-PE) 
11. Iderval Farias - Pesquisa (IPA) 
12. Ivanildo de Amorim Valença - Produtor 
13. ~ o ã o  Alexandre da Silva - Produtor 
14. João de Almeida Cavalcanti - Produtor 
15. João Ferreira de Almeida - Fomento (MA) 
16. João Francisco Bezerra - Produtor 
17. João Soares Bastos - Fomento (MA) 
18. José Galdino Alves - Produtor 
19. José Henrique de Almeida - Produtor 
20. José Pessoa de Me10 Souto - Pesquisa (IPA) 
21. Leopoldo Albuquerque Filho - Produtor 
22. Luiz Me10 Amorim - Pesquisa (UFRPE) 
23. Manoel Correia de ~raÚjo - Fomento (MA) 
24. Manoel Filgueiras de Oliveira - Assist. ~écnica 

(EMATER-PE) 
25. Manoel ~enório Pinto - Produtor 
26. Marcos Quirino Vilela - Produtor 
27. Mauricio Barbosa Motta - Assist. ~écnica 

(EMATER-BA) 
28. Oswaldo Ribeiro da Costa - Pesquisa (MA) 
29. Otacílio Bastos Cavalcante - Produtor 
30. Pefer Penic - Pesquisa (IPA) 
31. ~ebastião Gomes Fernandes - Assist. Técnica 
32. Waldir Alrneida Santos - Assist. Técnica 

(EMATER-PE) 
33. William ~ o s é  Curi - Assist. Técnica 

(EMATER-RD) 



REGIÃO DE APLICABILIDADE DOS SISTEMAS DE PRODUÇÃO 

PARA BOVINOCULTURA DE LEITE NO ESTADO DE PERNAMBUCO. 
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BRETE 

ANEXO 2 

ESCALA: 1:20 



COCHO 

ANEXO 3 

C O C H O  

C O R T E  C  - D 

- . - - -. . . . ia, 
C O R T E  A - B 

ESC. 1:50 
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P E D I L ~ V I O  

ANEXO 5 

OBS: A largura deve ser igual a passagem - 

ESCALA 1:20 




